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USO DE ÁCIDO GRAXO DE CADEIA CURTA NA CARCINOGÊNESE COLORRETAL 
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O câncer de cólon atinge milhões de pessoas em todo o mundo. Dietas ricas em fibras podem proteger contra o desenvolvimento do câncer colorretal, principalmente por meio da produção do butirato. Supõe-se que o butirato leve à indução de apoptose e regule genes moduladores do ciclo celular. O butirato é produzido pela degradação das fibras alimentares no cólon humano, tais como amido resistente, fruto-oligossacarídeo e fibras do trigo. O presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos do butirato no câncer colorretal experimental. Utilizaram-se ratos Wistar, machos, tratados com 1,2-Dimetihidrazina que receberam solução de butirato de sódio em substituição à água, durante um período de 30 dias. Após este período os animais foram acompanhados por 17 semanas. Avaliou-se a formação de lesões pré-neoplásicas por microscopia eletrônica com a quantificação dos focos de criptas aberrantes (FCA) no intestino grosso. Foram feitas análises do perfil de ácido graxos da gordura intrabdominal e hepática. Após o sacrifício, obteve-se um raspado de mucosa para quantificação da expressão do RNAm das ciclinas D1 e E. O peso e consumo da dieta foram monitorados. Houve redução de 51,4% de FCA total no grupo que recebeu butirato. Não encontramos diferenças entre a expressão do RNAm das ciclinas entre os grupos. O grupo butirato apresentou porcentagens menores de ácido esteárico e ácido oléico e maior porcentagem de ácido linoléico na gordura intrabdominal (p<0,05) quando comparado ao grupo controle. O uso do butirato de sódio proporcionou uma redução no número de lesões pré-neoplásicas, além de inibir as alterações do perfil de ácido graxos tecidual e hepáticos. Entretanto, não foram detectados alterações na expressão das ciclinas D1 e E na mucosa intestinal dos animais, imediatamente após o uso de butirato. Mais estudos são necessários para elucidar o papel deste ácido graxo no processo de iniciação da carcinogênese. Apoio:FAPEMIG
